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Resumo: Atualmente muitos linguistas vêm estudando o uso da expressão “a gente” como 

pronome pessoal de primeira pessoa do discurso. Apesar de suas pesquisas mostrarem que 

esta expressão está sendo cada vez mais utilizada, tanto na fala como na escrita, pelos falantes 

do português brasileiro, pouco ainda se vê explicitado sobre o caso nas gramáticas e livros 

didáticos da língua portuguesa. O objetivo deste artigo é o de sintetizar as pesquisas realizadas 

sobre o uso de “a gente”, assim como fazer uma análise em gramáticas e livros didáticos, a 

fim de verificar como o assunto está sendo tratado. Com isso, pretende-se lançar uma 

proposta pedagógica para o ensino de “a gente” como pronome pessoal nas escolas 

brasileiras. 

 

Palavras-chave: a gente; pronomes pessoais; ensino de língua portuguesa. 

 

 

Introdução 

 

Um ouvinte atento da língua portuguesa pode perceber que, com o passar dos anos, a 

grande maioria dos brasileiros passou a preferir o uso de “a gente”, no lugar de “nós”, como 

pronome pessoal da 1ª pessoa do plural. No entanto, este uso ainda é ignorado em boa parte 

das gramáticas, bem como dos livros didáticos de língua portuguesa do ensino básico. Os 

professores veem seus alunos falando “a gente vai”, “a gente vamos” a todo instante, mas 

raramente tocam nessa questão em sala de aula, seja por não disporem de um material de 

apoio razoável para isso, seja porque é algo ainda um pouco delicado de ser discutido em sala 

de aula, por questões sociais, linguísticas e educacionais.  

Assim, pretende-se, neste artigo, sintetizar os resultados de algumas pesquisas teóricas 

já feitas sobre este tema e analisar como o caso de “a gente” como pronome pessoal de sujeito 
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é abordado em algumas gramáticas e livros didáticos da língua portuguesa. O objetivo é 

elaborar, a partir desta análise, uma proposta de ensino sobre o uso de “a gente” como 

pronome que possa ser utilizada em sala de aula, como auxílio a professores, principalmente 

do ensino fundamental. 

 

1 A expressão “a gente” na teoria e na prática 

 

1.1 O que se diz sobre o uso de “a gente” como pronome pessoal 

 

Tradicionalmente, os pronomes pessoais do caso reto são: “eu, tu, ele, nós, vós, 

eles”. Porém, a forma “a gente” está cada vez mais tomando o lugar do pronome “nós” entre 

os falantes brasileiros da língua portuguesa (conforme as pesquisar que serão apresentadas 

mais adiante). Apesar disso, muito pouco, ou nada, se fala desta expressão como pronome em 

livros didáticos e gramáticas do português. Por outro lado, é possível encontrar dezenas de 

artigos e pesquisas de linguistas sobre o uso de “a gente”, principalmente com referência à 

língua falada.  

O uso de “a gente” na posição de sujeito, dos anos 70 aos 90, teve um crescimento 

expressivo, conforme Zilles (2005). Pelo que se pode notar, este crescimento tem continuado, 

de tal forma que hoje pouco se usa “nós” na fala. O que ocorre é a gramaticalização da 

expressão “a gente”, processo descrito por Zilles (2007), e que pode ser resumido da seguinte 

forma: o vocábulo “gente” tem origem no substantivo latino gens, géntis, que significava 

“povo”, apresentando traços de pluralidade e de pessoa; no século XVI, o substantivo “gente” 

adquire o significado de “toda e qualquer pessoa”, como pronome indefinido, o que é natural 

de acontecer nas línguas com esses nomes genéricos (“homem”, “pessoa”, “povo”); a partir 

daí, inicia-se um conjunto de mudanças (dessemantização, extensão do uso, decategorização e 

erosão fonética – cf. ZILLES, 2007) até chegar ao estágio atual do uso de “a gente” como 

pronome sujeito. (Tais mudanças não serão aprofundadas neste artigo.) 

As pesquisas sobre o uso de “a gente”, tanto do projeto VARSUL (Variação 

Linguística Urbana no Sul do País) quanto do projeto NURC (Norma Urbana Culta) mostram 

que a grande maioria dos brasileiros, como será demonstrado a seguir, está utilizando “a 

gente” ao invés de “nós” como pronome pessoal de 1ª pessoa do plural. A pesquisa do 

VARSUL apresentada por Zilles (2007) foi feita com habitantes de Porto Alegre, que foram 

estratificados em gênero, idade e nível de escolarização. O estudo mostra que a variação em 
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pauta tem uma grande frequência na fala de pessoas mais jovens (até 50 anos). Quanto à 

variação entre os gêneros e níveis de escolaridade diferentes, os resultados são praticamente 

equiparados. Outra comparação feita neste mesmo estudo foi entre falas coletadas pelo NURC 

em 1970 e pelo VARSUL em 1990. Essa comparação revela um percentual de 56% de uso de 

“a gente”, em 1970, e de 72%, em 1990, o que demonstra um aceleramento da mudança de 

“nós” para “a gente” a partir da segunda metade do século XX. Vale ressaltar também que 

esse processo de mudança é mais acelerado nos grandes centros, sendo que nas localidades 

mais rurais, de interior, parece ocorrer mais lentamente. 

Outra conclusão importante que as pesquisas apontam é a de que, de modo geral, não 

existe estigma em relação ao uso de “a gente” no lugar de “nós” na fala. Mas parece haver 

alguma restrição na escrita, como afirma Schmitz (2006), que lista tipos de textos nos quais 

este pronome seria ou não aceito: 

 

O uso do ‘a gente’ ainda não tem prestígio oficial, sendo considerado pouco 
apropriado em textos escritos formais, como requerimentos, teses e dissertações, 

textos jurídicos, procurações, editais, alvarás, atestados, declarações, escrituras, leis 

e boletins de ocorrência. Num exame de textos jornalísticos, podemos observar que 

‘a gente’ como pronome não ocorre em editoriais (SCHMITZ, 2006, p. 45). 

 

Também Neves (2000, p. 469) diz que “na linguagem coloquial o sintagma nominal 

A GENTE é empregado como um pronome pessoal”, e Neves (2003, p. 25) conclui que “a 

gente” como pronome pessoal “é um uso de linguagem menos formal já bastante aceito”. Tais 

afirmações são importantes para levar-se em conta o tipo de texto escrito em que “a gente” 

tem mais ou menos aceitação na sociedade, a fim de que seja possível realizar uma proposta 

de ensino e de análise deste fato em sala de aula, como é o propósito deste trabalho. 

Assim, conclui-se que, na fala, não há muita restrição ao uso da expressão “a gente”; 

por outro lado, em um discurso mais formal, em uma reunião de negócios, em uma cerimônia, 

o uso de “nós” prevalece. De fato, Bechara, em sua tradicional “Moderna Gramática 

Portuguesa”, normatiza o uso de “a gente” como pronome, apontando que seu uso deve 

ocorrer apenas na linguagem informal: “o substantivo gente, precedido do artigo a e em 

referência a um grupo de pessoas em que se inclui a que fala, ou a esta sozinha, passa a 

pronome e se emprega fora da linguagem cerimoniosa” (BECHARA, 2006, p. 117). 

É conveniente ressaltar, ainda, a variação entre “a gente” e “nós” ocorre não apenas 

de pessoa para pessoa, mas por parte do próprio indivíduo: a mesma pessoa que normalmente 

usa “a gente” na fala, às vezes também usa “nós”.  Também são comuns registros de uso de “a 
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gente” e “nós” numa mesma frase, o que reitera a observação de que a utilização de “a gente” 

não é estigmatizada, ao menos na fala menos formal. 

Também parece claro que o estigma em relação à utilização de “a gente” recai mais 

sobre a concordância utilizada do que sobre o seu uso em si. Sobre isso, Neves (2003, p. 25) 

afirma: “Em linguagem considerada pouco cuidada chega-se a usar o verbo na 1ª pessoa do 

plural, construção que revela o entendimento de a gente exatamente como nós. Essa 

concordância não é aceita pelas lições de norma prescritiva”.  

 

1.2 Formas de usos de “a gente” como pronome 

 

1.2.1 “A gente” na língua falada 

 

Primeiramente, serão expostas algumas análises já realizadas sobre o uso da 

expressão “a gente” na fala, pesquisas estas mais comuns entre os estudos teóricos do assunto. 

Borges (2004) resume a conceituação de “a gente” como pronome da seguinte forma: 

 

O pronome a gente diz respeito a um plural que deve ser interpretado como “eu” 

somado a uma ou mais pessoas, no qual o ouvinte pode ou não estar incluído. A 

gente não é plural de “eu”, mas apenas inclui uma referência a “eu” e é plural, já que 

envolve o “eu” e interlocutor ou o “eu” e outra(s) pessoa(s). O pronome a gente, 

portanto, não é uma soma de eu + eu (+ eu...), e sim de eu + tu (+ tu...) ou de eu + 

ele(s) (+ ele(s)...) ou eu + tu + ele(s) (+ ele(s)) (BORGES, 2004, p. 167).  

 

Assim, percebe-se que este pronome engloba sempre o locutor de um enunciado, 

junto ao qual pode também estar um ou mais interlocutores, assim como a “não-pessoa”, da 

qual fala Benveniste (1988), ao referir-se à 3ª pessoa do discurso. Borges (2004) também 

esquematiza as nuances de significado do pronome em pauta, descrevendo seus graus de 

pessoalização, que partem do genérico até o mais alto grau de pessoalização. Conforme a 

Teoria da Enunciação (BENVENISTE, 1988), a pessoalização do discurso diz respeito à 

explicitação do enunciador no discurso, e ocorre quando há o emprego da 1ª e da 2ª pessoas 

do discurso. 

 Esta descrição de Borges (2004) pode ser claramente resumida com o quadro 

abaixo: 
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Quadro 1: Graus de pessoalização de a gente. 

Fonte: adaptado de Borges (2004, p. 171). 

 

Neste ponto, faz-se necessário mostrar alguns exemplos dos usos descritos no quadro 

acima: 

Genérico: “[...] não acontece quase nada aqui em Jaguarão, mas olha eu prefiro a 

minha cidade assim porque... ah, assim é muito bom, a gente pode saí na rua, não ter 

preocupação de ser assaltada, né?” (informante citado em BORGES, 2004, p. 168). 

Neste exemplo, o autor explica que “a gente” significa “eu” + qualquer outro 

indivíduo, tanto “pessoa” quanto “não-pessoa”. Na verdade, é possível perceber que “a 

gente”, no exemplo, tem um sentido genérico na frase, significando “qualquer pessoa” – o que 

inclui, é claro, o falante; não é necessário que seja sempre “eu + qualquer outro”; não é 

necessário sequer que seja mais de uma pessoa a sair. 

Baixo grau de pessoalização: “Aí ele saiu da casa, ele veio morá aqui. A gente tava 

namorando, a gente veio mora aqui [...].” (informante citado em BORGES, 2004, p. 169). 

No caso acima, o “a gente” refere-se a “eu” + outra pessoa (ausente no discurso, isto 

é, diferente do ouvinte), uma “não-pessoa”. 

Médio grau de pessoalização: 

 
Alice Cooper: Mas que loucura é essa? Agora que estou reparando. Todo mundo 
colorido, maquiado, parece uma festa. Quem foi que teve essa ideia má-ravilhosa? 

Mona: Fui eu. Já que a gente vai mesmo ficar aqui a noite toda, achei que era 

melhor fazer uma festa à fantasia. De feia basta aquela cidade lá fora, não é? 

(ABREU, 1997 apud BORGES, 2004, p. 169). 

 

O exemplo acima é de uma peça de teatro de Caio Fernando Abreu; Borges (2004) 

recorre a este exemplo por não ter encontrado casos desse tipo nos dados de sua pesquisa, 

Genérico                                                             Plural Específico 
 
a gente = >                 a gente = >          a gente = >             a gente = >          a gente = 
 
“eu” +                             “eu” +                     “eu” +                  “eu” +                   “eu” 
(qualquer                 (não-pessoa)          (pessoa +                (pessoa) 
Indivíduo)                                                 não-pessoa) 
 
 
 
                                         baixo                   médio                      alto                  mais alto 
                                       (plural                          (plural inclusivo) 
                                       exclusivo) 
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obtidos nas cidades de Pelotas e Jaguarão, Rio Grande do Sul. No exemplo, “a gente” tem o 

sentido de “eu” + “tu/você” (“pessoa”) + outro(s) indivíduo(s) (“não-pessoa”). 

Alto grau de pessoalização: “E [entrevistador]: esse lugar aí que tu disse, eu não 

sou de sair muito. I [informante]: ué, mas se tu quiser, a gente pode, pode sair 

[...].”(entrevistador e informante citados em BORGES, 2004, p. 169). 

No exemplo acima, na fala do informante, é possível notar que “a gente” está sendo 

empregado com sentido de “eu” + “tu/você” (“pessoa”). 

Mais alto grau de pessoalização: “... fiquei muito tempo pra baixo quando meu 

marido morreu. Passei quatorze anos sem sair; hoje sim, hoje saio a tudo, vou a tudo, porque 

a gente tem um pouco de idade já, não é?” (informante citado em BORGES, 2004, p. 170). 

Nesta fala, “a gente” significa puramente “eu”; por isso, é considerado o mais alto 

grau de pessoalização por Borges (2004). Além disso, também é conhecido como plural de 

modéstia, pois, conforme Benveniste (1988, p. 257-258), “atenua a afirmação muito marcada 

de ‘eu’ numa expressão mais ampla e difusa”. Assim, percebe-se que este uso do pronome “a 

gente” é bem próximo ao uso “genérico”, descrito anteriormente. A escolha do uso de “a 

gente” ao invés do “eu”, como diz Borges (2004, p. 170), “serve como uma forma de atenuar 

o envolvimento ou a noção de exclusividade do pronome ‘eu’”. Do mesmo modo, com este 

uso de “a gente”, segundo Monteiro, “o falante pretende dividir responsabilidade ou reduzir o 

grau de egocentrismo” (MONTEIRO, 1994 apud BORGES, 2004, p. 170). 

Desta forma, percebe-se que o grau de pessoalização aumenta ao passo que se 

especifica mais o referente do discurso. Esta análise tem resultados interessantes, que serão 

utilizados adiante, quando da proposta de ensino sobre o pronome aqui examinado. Mas, 

desde já, pode-se notar que este tipo de análise não é comumente visto em gramáticas e livros 

didáticos, mesmo que se referindo ao uso do pronome “nós”, que também exibe as mesmas 

características apresentadas acima. 

Nos exemplos citados acima, percebe-se que são falas cotidianas, conversas 

descontraídas, ou seja, é utilizada uma linguagem informal, o que favorece a utilização de “a 

gente” no lugar de “nós”. Não é mencionado o nível de escolarização das pessoas 

entrevistadas, mas sabe-se que o uso de “a gente” não é usual apenas nos discursos de pessoas 

com baixo nível escolar. De fato, é possível encontrar trechos de falas de pessoas cultas, com 

um nível mais alto de educação formal, utilizando o “a gente” ao invés de “nós”, como nos 

seguintes exemplos: 
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 “A gente veio aqui fazer política para justamente poder fazer literatura.” – Paulo 

Lins, autor de “Cidade de Deus”, graduado em Letras, em entrevista ao blog 

Estadão
2
. 

 “O diário em papel tinha folhas enormes, e o paciente, quando melhorava, parava 

de usar. E às vezes essa é a hora em que a gente mais precisa das informações, 

para melhorar a evolução.” – Ariovaldo Alberto da Silva Jr., neurologista do 

Hospital de Clínicas da UFMG em entrevista ao site G1
3
. 

 “Com isso, a gente quer melhorar a qualidade dos projetos e também garantir que 

fiquem claras as condições mais adequadas para a formatação de toda a 

engenharia financeira do projeto [...].”– Dilma Rousseff, presidente do Brasil, 

economista política formada na UFRGS, em entrevista ao Estadão
4
. 

 “Nós não estamos falando de um criminoso. Estamos falando de muitos próximos 

de nós. A gente finge que não é. É um comodismo. A gente tem que sacudir a 

sociedade.” – Fernando Henrique Cardoso (FHC), ex-presidente do Brasil, 

graduado em Ciências Sociais pela USP
5
. 

 

Com estes exemplos, nota-se que o “a gente” está inserido naturalmente nos 

discursos dos falantes cultos do Brasil. Foram selecionadas pessoas com graduação superior e 

algumas também com altos cargos na sociedade, como a presidente Dilma e o ex-presidente 

FHC, em situações de entrevistas, para que fique constatado o uso de “a gente” por uma 

classe sociocultural mais prestigiada. Da mesma forma, pode-se verificar o uso alternado de 

“nós” e “a gente”, como na fala de FHC, característica comum à maioria dos falantes do 

português do Brasil. 

Por fim, como derradeiro exemplo, têm-se as belas e emocionadas palavras de 

Guimarães Rosa, em seu discurso de posse na Academia Brasileira de Letras, dizendo: “[...] a 

gente morre é para provar que viveu”.
6
 

 

 

                                                             
2Disponível em: <http://blogs.estadao.com.br/babel/2013/10/>.  Acesso em: 01 fev. 2014. 
3 Disponível em: <http://m.g1.globo.com/bemestar/noticia/2013/11/pesquisadores-criam-aplicativo-para-

pessoas-com-dor-de-cabeca-cronica.html>. Acesso em: 01 fev. 2014. 
4
 Disponível em: <http://economia.estadao.com.br/noticias/economia-geral,governo-criara-projetos-de-

concessoes-com-setor-privado,176891,0.htm>. Acesso em: 01 fev. 2014. 
5 Disponível em: <http://oglobo.globo.com/politica/fh-diz-que-maconha-nao-caso-de-policia-mas-de-tratamento-

dos-dependentes-2763621>. Acesso em 01 fev. 2014. 
6 Disponível em: <http://www.almanaquebrasil.com.br/personalidades-literatura/6290-joao-guimaraes-

rosa.html>. Acesso em 01 fev. 2014. 
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1.2.2 “A gente” na língua escrita 

 

Feitas estas explicitações sobre o uso de “a gente” como pronome na fala, serão 

abordadas agora alguns usos deste pronome em textos escritos. Apesar de mais restrita, é 

comum também a utilização de “a gente” na escrita. Assim como na fala, o uso deste pronome 

tem mais espaço nos textos menos formais.  

Segundo Zilles (2007, p. 39-40), há muitas ocorrências do novo pronome em textos 

publicitários: “na correspondência do Banco Santander Banespa, de dezembro de 2006, lê-se: 

‘A sua prosperidade, a gente vai celebrar juntos’; no informativo [...] do jornal Correio do 

Povo, em 2005, lê-se: ‘É um prazer ter você junto com a gente’.” Por tratar-se de publicidade, 

parece claro que a forma está sendo explorada com a intenção de gerar uma aproximação com 

o leitor, com o público alvo; por ser a forma usada na língua falada coloquial – contrariamente 

a “nós”, que é característico dos registros formais escritos –, a expressão “a gente” promove 

mais a intimidade com o leitor. O que as propagandas fazem não é nada mais do que explorar 

os efeitos observados por Schmitz (2006, p. 45): “Em vez de excluir (como o uso excessivo 

do pronome ‘nós’ pode fazer), ‘a gente’ é democrático, pois inclui as pessoas presentes na 

conversa, nivela diferenças sociais e aproxima os participantes no discurso”. 

Também na literatura encontra-se “a gente” na posição de sujeito. Carlos Drummond 

de Andrade, em seu “Poema de sete faces”, publicado em 1930, diz: “Eu não devia te dizer / 

mas essa lua / mas esse conhaque / botam a gente comovido como o diabo.”
7
 Na crônica de 

Caio Fernando Abreu, publicada no jornal Estadão, Caderno 2, em 29 de julho de 1987, lê-se 

o seguinte trecho:  

 

Preciso dessa emoção que os antigos chamavam de amor, quando sexo não era 

morte e as pessoas não tinham medo disso que fazia a gente dissolver o próprio ego 

no ego do outro e misturar coxas e espíritos no fundo do outro-você, outro-espelho, 

outro-igual-sedento-de-não-solidão, bicho-carente, tigre e lótus.8 

 

Na literatura infantil também há exemplos do uso de “a gente”, como no livro 

“Tchau”, de Lygia Bojunga, de 2001, no qual se encontram frases como a seguinte: “As duas 

tinham saído pra fazer compras, a Mãe e a Rebeca. E na volta a Mãe falou: – Quem sabe a 

gente vai andando pela praia?” (BOJUNGA, 2008, p. 08). 

Outro livro em que aparece, ao longo de todo o seu texto, o uso de “a gente” é “Nada 

na língua é por acaso”, de Marcos Bagno. O linguista, defensor de uma maior liberdade 

                                                             
7 Disponível em: <http://www.horizonte.unam.mx/brasil/drumm1.html>. Acesso em 01 fev. 2014. 
8 Disponível em: <http://sabrinabenedet.blogspot.com.br/2011_02_01_archive.html>. Acesso em 01 fev. 2014. 
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gramatical, neste livro, que trata da abordagem da variação linguística em sala de aula, utiliza 

apenas a expressão “a gente” como primeira pessoa do plural. São vários os exemplos ao 

longo do livro, como o seguinte: “Com isso, o que a gente vê é uma unidade ou um capítulo 

dedicado à variação linguística em termos ‘politicamente corretos’ [...]” (BAGNO, 2007, p. 

135). Assim, Bagno mostra que o “a gente” tem vez também em um texto teórico, sem causar 

qualquer prejuízo ao entendimento ou à seriedade do assunto. 

Estes são só alguns exemplos do uso de “a gente” em textos escritos. A situação de 

uso em cada contexto deve ser examinada a fim de que se possa chegar a uma conclusão sobre 

o que levou o autor a escrever da forma como escreveu. Por vezes este pronome entra numa 

fala de um personagem, de um narrador, ou mesmo nas palavras de um eu-lírico, o que é mais 

comum e pode se encaixar nas explicações já mencionadas sobre uso informal da língua. 

Assim como já dito anteriormente, em textos formais, documentos oficiais etc, “a gente” 

ainda não se infiltrou; porém, como diz Schmitz (2006, p.45), “Pouco a pouco, os diferentes 

usos pronominais de ‘a gente’ estão ‘invadindo’ ensaios políticos e crônicas”. 

 

2 Abordagem de “a gente” como pronome em gramáticas e livros didáticos 

 

2.1 “A gente” nas gramáticas 

 

Após análise feita em doze gramáticas da língua portuguesa, verificou-se a 

abordagem de “a gente” em seis delas, quais sejam: Castilho e Basilio (1996), Neves (2000), 

Bechara (2006), Castilho (2010), Bagno (2011) e Azeredo (2012). As outras seis pesquisadas 

foram: Luft (1987), Luft (1991) Ernani Terra (1995), Rocha Lima (1998), Cegalla (2008) e 

Cunha e Cintra (2008). 

Das gramáticas nas quais o uso de “a gente” é mencionado, a de Bechara (2006) é a 

mais tradicional. Nela, como já citado anteriormente, o gramático considera o “a gente” como 

pronome e diz que este é usado em linguagem informal. Esta menção é feita na parte em que 

fala sobre as formas de tratamento. 

Azeredo (2012, p. 175), na seção sobre pronomes pessoais, afirma que “a expressão 

‘pronomes pessoais’ aplica-se apenas às formas com que se assinalam: [...] b) o conjunto de 

indivíduos em que o eu se inclui – primeira pessoa do plural (nós/a gente) [...]”. Porém, após 

esta afirmação, o autor enumera os pronomes pessoais do caso reto, não incluindo “a gente”. 

Mais adiante em suas explicações, faz uma observação sobre esta expressão:  
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Os brasileiros empregam em geral a forma a gente, especialmente na língua falada 

semiformal e informal, como equivalente de nós, seja com um valor 

genérico/indeterminado (como o do pronome se: não se sabe / a gente não sabe), 

seja para a referência dêitica situacionalmente identificada (AZEREDO, 2012, p. 

176). 

 

Já Neves (2000), ao relacionar as três pessoas gramaticais, não menciona “a gente”, 

mas traz uma elucidação sobre a expressão ainda no capítulo dos pronomes pessoais, 

mostrando como se dá seu uso na linguagem coloquial, em que confirma o que já foi relatado: 

refere-se à primeira pessoa do plural, equivalente à “nós”, ou pode ter referência genérica, em 

que inclui todas as pessoas do discurso. Neves (2000, p. 470) também ressalta que as 

construções com a partícula “se” e com “a gente” “têm praticamente as mesmas 

características quanto à indeterminação do sujeito, embora a forma A GENTE sempre deixe 

indicado o envolvimento da primeira pessoa no conjunto”. 

Ilari et al. (1996) baseiam-se em dados do NURC para identificar e descrever o uso 

dos pronomes utilizados pelos brasileiros. Assim, coloca “a gente” como uma forma de 

pronome pessoal para a 1ª pessoa, juntamente com “eu” e “nós”. Sobre as formas de uso de “a 

gente” como pronome, Ilari et al. (1996) mostram que esta expressão pode representar um 

plural, com a soma da 1ª + 2ª e/ou 3ª pessoas, assim como referir-se à própria pessoa que fala 

(eu).  

A respeito de enunciados com uma referenciação indeterminada, os autores 

concluem, pelos exemplos colhidos na pesquisa do NURC, que, entre “nós” e “a gente”, se 

prefere o uso daquele, em indicações mais definidas, e deste último, em referências mais 

indeterminadas, como no exemplo: “Então toda aplicação já supõe uma interpretação que para 

nós, se a gente analisa objetivamente é que vê que vai se constituir uma análise” (ILARI et 

al., 1996, p. 100). Neste caso, que apresenta a alternância entre as duas formas de pronome de 

1ª pessoa plural, os autores relatam que é possível perceber uma maior indeterminação no uso 

de “a gente”, em relação a “nós”. Além disso, afirmam que o uso da 

 

expressão ‘a gente’ pode chegar a um grau de indeterminação que resvala para a 

própria dispensa da referência à primeira pessoa (a gente = as pessoas) [como no 

exemplo]: depois de assistir novela a gente (não) vai assistir...programa político 

(ILARI et al, 1996, p. 100). 

 

O linguista Ataliba T. de Castilho (2010) comenta que há estudos indicando uma 

reorganização nos pronomes pessoais do português brasileiro (PB) e coloca, no quadro dos 

pronomes, “a gente” como próprio do PB informal, tanto na posição de sujeito (na 1ª pessoa 

do singular e do plural), como na de complemento (na 2ª pessoa do plural). Também ressalta 
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que “a gente” e “nós” são usadas nos mesmos contextos, mostrando que os brasileiros 

entendem as duas formas como sinônimas. Castilho (2010) ainda afirma que, na língua não-

padrão, há ocorrências de “nós” e “a gente” com o verbo conjugado na 1ª pessoa do plural, 

assim como na 3ª pessoa do singular, como demonstram os exemplos: “b) Nós rimos muito 

ontem à noite, e aí a gente começamos a se entender. c) Nós tem uma sinuquinha lá que nós 

fizemos, a gente não se fala legal.” (CASTILHO, 2010, p. 478). 

Por fim, sobre o uso de “a gente” como indicador de 1ª pessoa do discurso no PB, 

Bagno (2011) declara que há uma preferência pelo uso de “a gente”, ao invés de “nós”, 

principalmente pelos falantes mais jovens. Falantes do PB entre 17 e 25 utilizam quase que 

exclusivamente “a gente” como pronome pessoal na posição de sujeito. Isso, para o autor, 

demonstra uma possível extinção do pronome “nós” num futuro longínquo, assim como 

aconteceu com o pronome “vós”. 

Além de fazer uma descrição do PB quanto ao uso dos pronomes pessoais, Bagno 

(2011) também critica o modo como o assunto é tratado nas escolas e nos livros didáticos, que 

explicam as diferenças entre “nós” e “a gente” baseados na variação estilística, dizendo que o 

primeiro aparece em situações mais monitoradas e o segundo em situações menos 

monitoradas. Conforme Bagno (2011, p. 743), “essa tentativa de descrição é, de fato, uma 

prescrição.” Ou seja, a escola estaria tentando impor este uso mencionado acima como 

“regra”, enquanto, na realidade, os brasileiros já passaram a usar “a gente” mesmo em 

situações de fala mais monitoradas. O autor também ressalta que “a ascensão da ‘nova classe 

média’ deve implicar em muitas mudanças nas variedades urbanas de prestígio.” (BAGNO, 

2011, p. 743). Assim, percebe-se que o uso de “a gente”, na visão do linguista, irá crescer 

cada vez mais, tornando-se mais comum entre os falantes chamados “cultos” da sociedade 

brasileira. 

Ademais, Bagno (2011) chama a atenção para o fato de que as variedades urbanas de 

prestígio também costumam conjugar formas verbais de “nós” para fazer referência ao “a 

gente” na posição de sujeito, como no exemplo do NURC mencionado pelo autor:  

 

e então nós:: ficávamos jogando... aí que eu aprendi a jogar buraco... e a gente 

gostou tanto que ficava todo o dia jogando... lembro que nós passamos no hotel... 

mas a gente não jogava a dinheiro nada... só assim na brincadeira... então 

passamos tinha umas velhas uma senhoras de mais idade e nos viram... sempre 

jogando...quando nós passamos elas disseram assim “essas viciadas” ((risos)) como 

se a gente jogasse ah... muito...(BAGNO, 2011, p. 744). 
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Sobre este exemplo, Bagno (2011) fala ainda que este uso alternado de formas de 

conjugação de 1ª pessoa plural e de 3ª pessoa singular se dá para evitar um possível equívoco 

de interpretação acerca do sujeito, por causa das marcações de 3ª pessoa singular, 

principalmente com os verbos mais afastados do sujeito. 

Assim, percebe-se que as gramáticas menos tradicionais trazem maiores informações 

a respeito do uso de “a gente” como pronome sujeito pelos falantes do PB, pois consideram 

mais a língua em uso que os antigos modelos da tradição normativa. 

 

2.2 “A gente” nos livros didáticos 

 

Para esta análise, foram pesquisadas dez coleções de livros didáticos de língua 

portuguesa do ensino fundamental. Em quatro delas não houve nenhuma alusão a “a gente” 

nos capítulos sobre pronomes, quais sejam: Santos (2007), Silva (2007), Sarmento (2009) e 

Oliveira et al (2012). Nas outras seis coleções analisadas, houve pelo menos uma menção a 

essa expressão nos capítulos sobre pronomes pessoais. São elas: Borgatto; Bertin e Marchezi 

(2009a e 2009b), Terra e Cavalette (2009), Projeto Araribá (2010), Delmanto e Carvalho 

(2012), Sargentin (2012) e Travaglia (2012). As atividades que envolvem o uso de “a gente”, 

nestes livros, estão expostas nos anexos deste artigo (Anexo 2). 

Apesar da maioria das coleções pesquisadas trazer alguma menção ao uso de “a 

gente”, em grande parte delas não há uma discussão relevante sobre o caso. Terra e Cavalette 

(2009, p. 156) apenas apresentam, na seção de pronomes de seu livro didático, um texto no 

qual aparece o uso de “a gente” e, nas questões sobre o texto, perguntam a quem a expressão 

“a gente” está se referindo. No livro do Projeto Araribá (2010, p. 181), pede-se, sem qualquer 

apresentação ou discussão prévia, que se substitua “a gente” por algum pronome e se façam as 

alterações necessárias na frase. Sargentim (2012, p. 138) também, sem qualquer apresentação 

ou discussão prévia, traz atividades de reescrita de frases, só que com substituição de 

símbolos por “nós” ou “a gente”, o que o aluno teria de decidir através da observação da 

conjugação dos verbos das frases apresentadas (alguns na 3ª pessoa do singular, outros na 1ª 

pessoa do plural). Assim, nota-se que, nesses três livros, não é trazida uma explicação sequer 

a respeito do uso de “a gente”. 

Já nas outras coleções pesquisadas, há melhores esclarecimentos sobre o uso de “a 

gente”. Delmanto e Carvalho (2012, p. 211) apresentam um texto de um anúncio de jornal no 

qual aparece a expressão “a gente” e explicam que este não é um pronome, mas exerce a 

função de um. Nos exercícios, solicitam aos alunos que reescrevam frases, substituindo “a 
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gente” por “nós”, fazendo as adequações de conjugação necessárias. Ao final das atividades, 

perguntam se a troca de “a gente” por “nós” tornou as frases mais ou menos formais. Desta 

forma, fazem com que os alunos possam analisar o uso da língua e as variações de sentido 

causadas pelo uso de um ou outro pronome. Travaglia (2012, p. 27-29), assim como os outros 

autores aqui já citados, também não aprofunda muito as explicações sobre o uso de “a gente”, 

mas também traz um pouco mais de informação acerca do assunto. O autor mostra um diálogo 

informal no qual esta expressão aparece e explica que, naquele contexto, “a gente” tem o 

mesmo sentido de “nós”. Ainda ressalta que “nós” não é comumente usado na linguagem 

informal. Os exercícios trazidos sobre o assunto se resumem a trocar “nós” por “a gente” num 

diálogo para torná-lo mais informal.  

Os autores que melhor elucidam o uso de “a gente” como pronome são Borgatto; 

Bertin e Marchezi (2009a e 2009b), que falam sobre o assunto nos livros do 6º e do 7º ano, 

em seções diferentes. No livro do 6º ano, os alunos são questionados quanto ao uso deste 

pronome no dia a dia, a que pessoa do discurso ele se refere. Além disso, também é solicitado 

que reescrevam a frase substituindo “a gente” por um pronome adequado para tornar a frase 

mais formal. Através destas perguntas, percebe-se que a concepção que se quer passar sobre o 

uso do pronome em questão é a de que seu uso deve ser feito na linguagem informal, de que 

na linguagem formal há outro pronome mais adequado (“nós”). Após estas perguntas, as 

autoras colocam a seguinte observação: “A expressão a gente é característica do uso da 

linguagem coloquial, familiar, do dia a dia. Geralmente corresponde ao pronome nós.” 

(BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 2009a, p. 207). Com esta explicação, fica clara a 

visão das autoras acerca do uso deste pronome. Outro fato que chama a atenção é o de que 

dizem que “a gente” corresponde “geralmente” ao pronome “nós”, mas não esclarecem em 

quais situações isso ocorre. 

Já no livro do 7º ano, das mesmas autoras, há atividades envolvendo o uso de “a 

gente” na seção sobre linguagem formal e informal, que reforçam o que foi falado no livro do 

ano anterior. No enunciado da primeira atividade, as autoras já declaram que usar “a gente” 

no lugar de “nós” é comum na linguagem informal. Na questão número um (BORGATTO; 

BERTIN; MARCHEZI, 2009b, p. 276), as possibilidades de respostas são variadas, pode-se 

substituir o sujeito “a gente” tanto por “nós” como por substantivos, como: “os brasileiros”, 

“o povo”, “o Brasil”. A segunda questão já traz uma reflexão sobre as diferenças de sentido 

entre o uso de “a gente” e “nós”, fazendo com que os alunos pensem nas mudanças de efeito 

de sentido, caso houvesse essa substituição na canção em discussão (“É”, de Gonzaguinha).  
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Na atividade número oito, ainda sobre a letra da música, as autoras propõem 

possíveis motivos para o uso repetitivo de “a gente”, para que os alunos possam pensar sobre 

o assunto e para que haja uma discussão sobre as razões entre a escolha de uma ou outra 

forma de expressão, de um ou outro tipo de linguagem. Logo após, as autoras colocam um 

trecho de um anúncio publicitário para análise da expressão “a gente”. As questões versam 

sobre o uso de “nós” ou “a gente”, no sentido de perceber a linguagem apropriada a cada tipo 

de público (mais formal ou menos). 

Por fim, ainda no livro de BORGATTO; BERTIN e MARCHEZI (2009b, p. 278), há 

outra atividade envolvendo um texto de anúncio publicitário. As perguntas são sobre palavras 

que poderiam ser usadas no lugar de “a gente” e a quem a expressão estaria fazendo 

referência. Além disso, também é feita uma comparação com o anúncio anterior, perguntando 

se os dois têm o mesmo público-alvo e, da mesma forma como feito anteriormente, é 

solicitado ao aluno que reescreva o anúncio numa linguagem mais formal. 

Assim, percebe-se que, nestes livros didáticos, a intenção, de modo geral, é de 

mostrar que existe o uso de “a gente” para expressar a 1ª pessoa do discurso e de que seu uso 

deve ser apenas na linguagem informal, tanto escrita quanto falada. Como demonstrado nesta 

seção, poucos livros (apenas um dos examinados nesta pesquisa) apresentam uma maior 

discussão e análise do uso de “a gente” como pronome pessoal. Os motivos para esta escassa 

atenção ao caso podem ser variados, como focar mais na língua culta como ela é trazida pelas 

gramáticas tradicionais, que não relatam o uso de “a gente”, apenas mostrando os pronomes 

pessoais já consagrados. Outro possível motivo poderia ser uma falta de habilidade para trazer 

um assunto mais atual e inovador, que ainda é pouco debatido em salas de aula de língua 

portuguesa, com receio de não ser bem aceito pelo público. 

Como se acredita que este seja um assunto relevante para ser estudado pelos alunos 

do ensino básico, será apresentada então uma proposta de ensino sobre o uso de “a gente” 

como pronome pessoal para alunos do ensino fundamental. 

 

3 Como introduzir este “novo” pronome no ensino escolar? 

 

Como muitos livros didáticos ainda não trazem um aprofundamento sobre o uso de 

“a gente” como pronome pessoal no PB, e também não se encontram explicações suficientes 

sobre o caso em gramáticas da língua portuguesa, serão propostas nesta seção algumas 

atividades envolvendo os diferentes usos deste pronome, tanto na fala como na escrita. Tais 
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propostas têm o intuito de mostrar algumas direções do que pode ser tratado em sala de aula, 

de como abordar questões pertinentes sobre o uso de “a gente”, sempre partindo de questões 

que façam o aluno pensar sobre o uso da língua e chegar a conclusões por ele mesmo e com o 

auxílio do professor, sem dar explicações prescritivas e prontas. 

Assim como em qualquer atividade pedagógica, deve-se levar em conta a situação de 

ensino, a turma na qual o assunto será trabalhado, os recursos disponíveis. Para as atividades 

aqui propostas, será considerada a seguinte situação imaginária: uma aula de língua 

portuguesa para o 6º ano do ensino fundamental na qual os alunos estejam já trabalhando os 

conceitos de pronomes pessoais e pessoas do discurso. A conceituação que será levada em 

conta nesta proposta é a de que pronomes são palavras que substituem os substantivos e de 

que os pronomes pessoais têm uma função referencial de identificar as pessoas do discurso – 

isto é, as pessoas presentes numa situação de fala. Da mesma forma, imagina-se que os alunos 

já tenham noções básicas de sujeito das orações e um pouco de concordância verbal e 

nominal. 

Também será considerado, nas atividades que envolvem textos, que antes do 

desenvolvimento de cada atividade será feita uma leitura silenciosa do texto, uma leitura oral 

e atividades de compreensão e interpretação. 

 

Atividades I e II 

Objetivo: Fazer o aluno perceber, através da análise de frases, os diferentes referentes que “a 

gente” pode ter e as diferenças de sentido que a escolha entre o uso de “nós” ou “a gente” 

pode ocasionar. 

Atividade I: Observe os dois slogans da Rede Globo abaixo e responda às questões: 

 

“A gente se liga em você.” 

“A gente se vê por aqui.” 

 

a) A quem o primeiro “a gente” se refere? 

b) A quem o segundo “a gente” se refere? 

c) Se trocássemos a expressão “a gente” das duas frases por “nós”, como ficariam escritos os 

slogans? Essa mudança modificaria o sentido das frases? 

Obs: Sobre a modificação do segundo slogan, o professor pode ressaltar o caso da 

evidenciação da ambiguidade da frase causado pelo uso de “nós”. A frase original já tem uma 

ambiguidade, mas parece mais forte quando se substitui “a gente” por “nós”. 
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d) Você considera melhor o uso de “a gente” ou “nós” nos slogans? Por quê? 

Obs: Nesta questão, o professor pode auxiliar o aluno a perceber que o uso mais coloquial da 

frase, com “a gente”, transmite uma intimidade, uma identificação maior com o público, por 

falar do jeito que a maioria fala. 

 

Atividade II: Observe o uso da expressão “a gente” nas frases abaixo e depois responda às 

questões: 

a) Acho que fiquei muito bem nesta roupa! A gente tem que se valorizar, né? 

b) Você não passou de ano? Então a gente não vai estudar mais juntas, que pena! 

c) A gente colhe o que planta. 

d) Minha mãe chegou tarde, por isso a gente vai viajar só amanhã. 

e) – Oi Carlos, quer jogar hoje? 

   – Claro que sim! Vou chamar meu irmão também. 

   – Que bom, a gente forma um ótimo time! 

 

1) Em qual frase “a gente” tem um sentido genérico, significando “qualquer pessoa”? 

2) Em qual frase “a gente” tem um sentido de “eu + você + outra pessoa”? 

3) Em qual frase “a gente” tem um sentido de “eu”? Por que você acha que não foi utilizado 

“eu” ao invés de “a gente” nesta frase? Haveria mudança de sentido? 

4) Em qual frase “a gente” tem um sentido de “eu + ele(a)”? 

5) Em qual frase “a gente” tem um sentido de “eu + você”? 

6) Todas as frases poderiam ter o “a gente” substituído por “nós” sem alteração de sentido? 

 

Atividade III 

Objetivo: Fazer com que o aluno perceba que “a gente” não é um mero “substituidor” de 

“nós”, que, às vezes, o tipo de estrutura da frase não permite uma simples substituição de um 

por outro. 

Atividade: É possível substituir “nós” por “a gente” em qualquer frase? Observe as frases 

abaixo e relate suas conclusões. 

a) Nós, brasileiros, somos um povo alegre. 

b) Nós três somos irmãos. 

c) Todos nós iremos jogar. 

Obs: Após as conclusões dos alunos, o professor pode, com a turma, pensar em formas de 

adaptar as frases, para fazer uso de “a gente”. 
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Atividade IV 

Objetivo: Auxiliar o aluno a perceber que formas estigmatizadas de uso da língua podem ser 

adequadas ou não a diferentes contextos de uso.  

Atividade: A expressão “a gente” é muito usada como pronome pessoal nas músicas 

brasileiras. Na canção “Inútil”, do Ultraje a Rigor (Anexo 1), este pronome aparece em vários 

versos. Observe o trecho destacado: 

 

“A gente não sabemos tomar conta da gente 

A gente não sabemos nem escovar os dente 

Tem gringo pensando que nóis é indigente 

Inútil 

A gente somos inútil” 

a) Segundo a norma culta gramatical, a conjugação verbal nestes versos estaria adequada a 

qualquer situação de uso da língua? Explique. 

b) Por que você acha que o autor desta letra fez a conjugação dos verbos desta forma? 

c) A música teria o mesmo efeito de sentido se as conjugações fossem feitas como ditam as 

normas tradicionais da língua? 

d) Normalmente, quando você lê ou ouve alguém falar usando “a gente” como sujeito, a frase 

é escrita/dita como na música, ou de forma diferente? Explique. 

Obs: Neste momento, o professor pode mediar uma discussão a respeito do estigma que recai 

sobre quem usa esse tipo de conjugação como na música, sobre porque esse tipo de 

julgamento não é correto: é um comportamento que reforça a exclusão social. Em seguida, 

pode falar, por outro lado, que também é importante adequar a escrita/fala às diversas 

situações de discurso em que a pessoa pode se encontrar – o que é uma defesa contra o 

estigma e a exclusão social. 

 

Atividade V 

Objetivo: Estimular o aluno a examinar as situações discursivas que aceitam melhor o uso de 

“a gente” como pronome pessoal. 

Atividade: Observe as situações e as frases abaixo e reflita sobre a escolha entre o uso dos 

pronomes “a gente” e “nós”. Se a escolha entre um ou outro for indiferente para o contexto, 

marque (I). Se for aconselhável uso de “nós” marque (N): 

(   ) Nós vamos ao cinema hoje? (SMS entre namorados)  

      A gente vai ao cinema hoje? 
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(   ) Nós podemos concluir, com esta pesquisa, que há diferentes tipos de migração. (trabalho 

acadêmico) 

      A gente pode concluir, com esta pesquisa, que há diferentes tipos de migração.   

(  ) Nós, abaixo assinados, defendemos a aprovação do projeto de lei que regulamenta a 

profissão médica em todo o país (PLS nº 25/02). (abaixo-assinado) 

       A gente, assinando este documento, defende a aprovação do projeto de lei que 

regulamenta a profissão médica em todo o país (PLS nº 25/02). 

(   ) Nós temos os melhores preços pra você! (propaganda) 

      A gente tem os melhores preços pra você! 

(  ) Então nós resolvemos ser apenas amigos, para facilitar as coisas. Antes amigos hoje, do 

que ex-namorados amanhã. (trecho de narrativa escrita para avaliação de Língua Portuguesa, 

na escola) 

      Então a gente resolveu ser apenas amigos, para facilitar as coisas. Antes amigos hoje, do 

que ex-namorados amanhã. 

Obs: Após a realização da atividade pelos alunos, é interessante um debate sobre as respostas 

e seus motivos entre os alunos e o professor. 

 

Atividade VI 

Objetivo: Fazer com que o aluno perceba as concordâncias do pronome sujeito “a gente” com 

o pronome possessivo e adjetivos, assim como veja seu uso concomitante com o pronome 

“nós”. 

Atividade: Analise as palavras sublinhadas nas frases abaixo, relacionando-as com o pronome 

“a gente” e responda às questões: 

a) “A gente dança a nossa dança, a gente dança.” (“Música de rua”, Daniela Mercury). 

b) “Tem coisas da gente que não são defeito nem erro: são só jeito da gente ser.” (frase 

atribuída a Caio Fernando Abreu). 

c) “A sua prosperidade, a gente vai celebrar juntos.” (propaganda Santander Banespa). 

d) “Quando a gente está cansado, dá uma bruta vontade de dizer que sim.” (frase atribuída a 

Millôr Fernandes). 

e) “A gente até os cumprimentava com certo alívio. [...] logo estarão entre nós, continuando a 

matança.” (Crônica “Brasileiro bonzinho?”, Lya Luft, Revista Veja). 

 

1) Quais são as palavras usadas para expressar posse, com relação a “a gente”? 



19 

 
 

2) É possível usar “a gente” e “nós” como pronome da 1ª pessoa do discurso num mesmo 

texto? 

3) Como ocorre a concordância nominal de “a gente” com adjetivos? Devem ficar no 

feminino e no singular, pois “gente” é um substantivo feminino singular, ou pode concordar 

em gênero e número com a(s) pessoa(s) que fala(m)? Justifique sua resposta. 

Obs: Para um melhor aproveitamento das questões levantadas, o professor pode discutir as 

respostas com os alunos, a fim de esclarecer alguns pontos e mostrar como a gramática 

tradicional vê a situação e como é o real uso pelos falantes do PB. 

 

Considerações Finais 

 

O presente artigo teve o objetivo de trazer uma proposta pedagógica para o 

desenvolvimento de um trabalho que abrangesse a questão do uso de “a gente” como pronome 

pessoal nas escolas, nas aulas de língua portuguesa. O tema em pauta foi considerado 

relevante pela constatação, através da revisão de diversas pesquisas já realizadas 

anteriormente, de que o pronome “a gente” está sendo amplamente utilizado pelos falantes do 

PB, tanto na escrita quanto na fala, havendo casos em que o “nós” já está quase caindo em 

desuso, entre as crianças e jovens, por exemplo. 

Através da pesquisa feita sobre o uso de “a gente” na fala e na escrita, percebeu-se 

que, ao contrário do que é largamente disseminado nas gramáticas e livros didáticos, esta 

expressão é utilizada por muitos falantes considerados cultos (com formação superior, com 

altos cargos na sociedade), inclusive por escritores famosos do Brasil. E também constatou-se 

que há muitos exemplos de “a gente” sendo usado como pronome sujeito em textos escritos, 

literários ou não. 

Apesar destas pesquisas e dos numerosos estudos teóricos já realizados explorando 

esta questão, muitas gramáticas e livros didáticos de língua portuguesa ainda não tratam do 

assunto, ou o fazem superficialmente. Entre os livros que mencionam o uso de “a gente”, 

grande parte restringe-se a explicar que se trata de um uso da linguagem informal e a propor 

atividades de simples reescrita de frases, com substituição de “a gente” por “nós”.  

Por perceber que há mais tópicos interessantes a serem discutidos e trabalhados com 

os alunos, foi feita uma proposta pedagógica que visa explorar as nuances de sentido que as 

escolhas pronominais podem causar, no fato em estudo. Também houve uma preocupação em 

fazer atividades que estimulassem o pensamento crítico dos alunos sobre a linguagem, sem 
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dar respostas prontas e prescritivas, mas fazendo-os analisar por ângulos diferentes cada uso 

da língua, a fim de formarem uma opinião com mais consciência linguística. 

Assim, pretende-se que esta revisão teórica e esta proposta sirvam como um 

incentivo para que o assunto seja mais bem elucidado nas escolas brasileiras e que esta 

proposta de ensino sirva como uma ideia do que pode ser feito e de estímulo para a criação de 

outros projetos mais aprimorados, visando um ensino de língua portuguesa mais conectado 

com a realidade desta língua e dos alunos brasileiros. 
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Anexos 

 
 

Anexo 1 – Música “Inútil”, Ultraje a Rigor 

 

Inútil 

Compositor: Ultraje a Rigor 

 

A gente não sabemos escolher presidente 

A gente não sabemos tomar conta da gente 

A gente não sabemos nem escovar os dente 

Tem gringo pensando que nóis é indigente 

 

(Refrão) 

 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 

 

A gente faz carro e não sabe guiar 

A gente faz trilho e não tem trem prá botar 

A gente faz filho e não consegue criar 

A gente pede grana e não consegue pagar 

 

(Refrão) 

 

A gente faz música e não consegue gravar 

A gente escreve livro e não consegue publicar 

A gente escreve peça e não consegue encenar 

A gente joga bola e não consegue ganhar
9
 

 

 

Anexo 2 – trechos dos livros didáticos analisados 

 

 

 

                                                             
9 Disponível em: <http://www.vagalume.com.br/ultraje-a-rigor/inutil.html>. Acesso em 01 mar. 2014. 
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